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(v) Doações (Auxílio CBF - Programas de Auxílio Financeiro) – conforme Nota 4.iii;
(vi) Recadastramento Anual - Trata-se de valores recebidos dos clubes, para ma-
nutenção de seu cadastro junto à FMF, possibilitando que os mesmos possam
participar dos diversos campeonatos organizados pela Entidade; (vii) Multa do
Tribunal de Justiça Desportiva (TJD) - As receitas provenientes do TJD referem-se
principalmente às penalidades aplicadas aos clubes. 12. DESPESAS COM PES-
SOAL: O plano salarial e de benefícios da administração da Entidade seguem
os mesmos critérios para todas as remunerações dos funcionários e dirigentes.

31.12.24 31.12.23
 Despesas com salários 3.246.029 2.966.010
 Despesas com encargos 3.133.727 2.901.303
 Despesas com férias 274.925 432.924
 Despesas com 13º salário 204.095 214.678
Soma – R$1 6.858.776 6.514.914
13. DESPESAS OPERACIONAIS DE JOGOS
Com o intuito de uma melhor apresentação, os valores das despesas com jogos
podem ser assim detalhados:

31.12.24 31.12.23
Despesas com jogos

Publicidade 2.420.627 1.720.435
Arbitragem 2.716.260 2.638.519
Ingressos 924.078 439.932
Filmagens 887.277 331.445
Troféus e Medalhas 345.072 344.821
Uniformes 315.877 231.083
INSS 132.537 113.314
Hospedagem 49.893 101.742
Doping - Análise Laboratorial 22.442 57.350
Quadro móvel 37.273 10.330
Despesas Fiscais de Clubes 3.388 3.574
Eventuais - 5.323
Outras Despesas Jogos 315.236 202.226

8.169.960 6.200.094
Repasses Financeiros

Clubes profissionais 2.622.408 2.459.481
Ligas Amadoras 197.261 185.342
Futebol Amador da Capital 69.616 6.933
Doações 110.000 -

2.999.285 2.651.756
Soma – R$1 11.169.245 8.851.850
14. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS: Os saldos registrados no grupo
de despesas gerais e administrativas referem-se aos valores provenientes de
relacionamento com os filiados, serviços tomados e demais taxas pagas pela
Federação no exercício.

31.12.24 31.12.23
Alimentação 639.944 464.582
Informática 207.651 265.998
Locações diversas 254.295 190.068
Promoções e eventos 529.430 373.627
Serviços de pessoa jurídica 470.535 244.473
Viagens/transportes/hospedagem 488.433 396.836
Outras 53.908 62.783
Soma – R$1 2.644.196 1.998.367
15. UTILIDADES E SERVIÇOS: Podem ser assim demonstrados:

31.12.24 31.12.23
Condomínio, aluguéis e taxas 683.861 681.772
Conservação e manutenção de veículos 169.078 75.743
Conservação e reparos 166.763 57.813
Telefone e internet 77.480 76.231
Energia elétrica 48.852 40.785
Vigilância e monitoramento 72.359 15.706
Despesas com gráfica 45.817 26.987
Fretes e carretos 19.349 32.714
Outras 171.086 102.441
Soma – R$1 1.454.646 1.110.192
16. DESPESAS TRIBUTÁRIAS: As despesas tributárias referem-se aos valores
de impostos pagos ao longo do exercício, conforme apresentado a seguir:

31.12.24 31.12.23
Imposto de renda sobre aplicações financeiras/IOF 286.928 179.947
IPTU 32.702 31.228
IPVA 14.627 18.604
Diversos 11.470 11.938
Soma – R$1 345.727 241.717
17. OUTRAS DESPESAS: Podem ser assim demonstradas:

31.12.24 31.12.23
Constituição liquida de PCLD (nota 4) 25.122 58.415
Provisões com processos cíveis (Nota 10) 3.028.867 76.548
Provisões com processos trabalhistas - (15.000)
Outras 82.021 221.947
Soma – R$1 3.136.010 341.910
18. RESULTADO FINANCEIRO: Os valores registrados no resultado financeiro
se referem principalmente aos rendimentos de aplicação financeira, juros sobre
empréstimos, conforme demonstrado no quadro abaixo:

31.12.24 31.12.23
Receitas financeiras:
 Rendimento de aplicações financeiras 1.654.416 1.265.640
 Multas/Juros 300.020 73.733
 Descontos obtidos 84.105 10.849

2.038.541 1.350.222
Despesas financeiras:
 Descontos concedidos (1.093.018) (521.488)
 Atualização parcelamento Refis/Profut (408.040) (634.902)
 Despesas bancárias (33.971) (35.857)
 Juros e multas tributárias (818) (138)

(1.535.847) (1.192.385)
Resultado financeiro líquido – R$1 502.694 157.837

equipe celeste também mostrou sua força ao conquistar o vice-campeonato da
Supercopa do Brasil. Em Minas, a disputa do Campeonato Mineiro SICOOB 2025
foi repleta de equilíbrio e emoção. Em meio a um calendário cada vez mais desa-
fiador, a competição entregou jogos memoráveis e disputas acirradas do início ao
fim. A grande novidade foi o fim do triangular do rebaixamento e a introdução da
disputa por pênaltis nas fases finais, que presenteou os torcedores com um duelo
eletrizante entre América e Cruzeiro na semifinal, com vitória heroica do Coelho.
O Atlético alcançou um feito histórico ao conquistar o título pela sexta vez conse-
cutiva. O Tombense sagrou-se bicampeão do Interior, reafirmando sua força no
cenário estadual. O Athletic, por sua vez, reafirmou sua ascensão meteórica ao se
tornar o primeiro bicampeão do Troféu Inconfidência. O futebol feminino mineiro
também vive um momento de esplendor. Em 2024, tivemos a estreia do Campe-
onato Mineiro Feminino Sub-17, mais um passo importante rumo à valorização
da categoria. A competição foi um sucesso absoluto e consagrou o Nacional de
Muriaé como o primeiro campeão da história. O êxito do torneio foi reconhecido
com o Prêmio do Esporte Mineiro, concedido pelo Governo de Minas Gerais, na
categoria Evento Esportivo do Ano. Já no profissional, o Cruzeiro conquistou o
bicampeonato estadual em uma final emocionante contra o América no Mineirão,
reafirmando seu protagonismo na modalidade. O futebol amador também teve seu

lugar de destaque. O Campeonato Mineiro Amador reuniu dezenas de equipes
apaixonadas e engajadas, movimentando comunidades e revelando talentos por
todo o estado. Essa energia contagiante do amadorismo mantém viva a essência
do nosso futebol, fortalecendo laços e inspirando novas gerações. O Setor de
Futebol Amador da Capital (SFAC) é responsável por uma impressionante estru-
tura de competições e atletas. Em 2025, o SFAC realizará 10 campeonatos ao
longo do ano, incluindo as Séries A, B e C, o Feminino, as categorias de base e
a tradicional Copa Itatiaia. Somente nas Séries A e B, 96 equipes – sendo 48 em
cada divisão – disputam os títulos. Ao todo, mais de 150 clubes diferentes estão
envolvidos nas competições organizadas na capital, com no mínimo 6 mil atle-
tas participantes. Esses números reforçam a importância e o impacto do futebol
amador na formação social e esportiva da nossa população. Não à toa, o futebol
amador de Minas Gerais é, seguramente, um dos maiores e mais pujantes do
Brasil e do mundo. Sua vitalidade e alcance são motivo de orgulho para todos nós
que acreditamos no poder transformador do esporte em nossas comunidades.
No campo da comunicação, os números são motivo de orgulho: 8,9 milhões de
espectadores acompanharam o Campeonato Mineiro Sicoob 2025 pela TV Globo,
com 10 partidas alcançando a liderança absoluta de audiência e novos recordes
registrados ao longo da temporada. Na internet, a TV FMF no YouTube realizou
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1 milhão de visualizações apenas em 2024. Ao todo, já são mais de 3 milhões
de visualizações e 40 mil inscritos em nosso canal, números que refletem a for-
ça da nossa marca e o envolvimento crescente da torcida mineira. Nas redes
sociais, o crescimento também impressiona. Somente em 2025, o Instagram da
FMF alcançou 12,4 milhões de visualizações, atingindo 2,7 milhões de contas
— um crescimento superior a 345%. Foram mais de 503 mil interações com os
conteúdos publicados, e a base de seguidores cresceu em 8.729 novos perfis,
totalizando 113.952 seguidores ativos e engajados com o nosso trabalho. Temos
muito a celebrar e ainda mais a construir. Reiteramos nosso respeito e admiração
aos nossos filiados, verdadeiros protagonistas deste espetáculo chamado futebol.
Que o ano de 2025 seja repleto de conquistas, paixão e orgulho para todos que
fazem parte dessa grande família que é o futebol mineiro.
Cordialmente,

Adriano Guilherme de Aro Ferreira
Presidente da Federação Mineira de Futebol – FMF

BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ 1)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Federação Mineira de Futebol, constituída em
5 de março de 1915, com sede na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas
Gerais, é uma entidade estadual de natureza desportiva, de direito privado, sem
fins lucrativos, com personalidade jurídica e patrimônio próprios, gozando, nos
termos do artigo 217, inciso I, da Constituição Federal, de autonomia administrati-
va quanto à sua organização e funcionamento, regida pelas normas legais do País
e regras desportivas vigentes. Seu principal objetivo é administrar, dirigir, fomen-
tar, difundir, incentivar e fiscalizar, de acordo com a competência legal, a prática
de futebol não profissional e profissional, em todo o território do Estado onde é
localizada. Além disso, é também o de promover campanhas educacionais, princi-
palmente para a juventude, incentivando a elaboração de projetos que busquem
instituir escolas de futebol em favor da comunidade carente, produzir, implementar
e desenvolver sua atividade e/ou de seus filiados através de convênios e parce-
rias com quaisquer entidades, públicas ou privadas, quando viável, podendo rece-
ber numerários e recursos em geral. O patrimônio da Federação compreende os
bens móveis e imóveis adquiridos sob qualquer título, troféus e prêmios que são
insuscetíveis de alienação, fundos existentes ou bens resultantes de sua inversão
e doações. A Federação não tem por objetivo a geração de lucros, devendo apli-
car suas receitas e recursos financeiros na realização de suas finalidades, bem
como na organização, na administração, na divulgação e no fomento do futebol.
Dessa forma, a Federação preenche os requisitos legais ao reconhecimento de
sua isenção tributária junto à União, Estado e Município. 2. RESUMO DAS PRIN-
CIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:2.1. Base de preparação e apresentação das
demonstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas com
base na ITG 2002 (R1) – Entidade sem finalidade de lucros, emitida pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e nas práticas contábeis adotadas no Brasil, que levam
em consideração, quando aplicáveis, os Pronunciamentos, Orientações e Inter-
pretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Entida-
de não recebe receitas e recursos com restrições e, também, não possui nenhum
recebimento governamental ou agências de fomento, sendo assim, todas suas
receitas operacionais, seus ativos e passivos são classificados como “sem restri-
ção”. A Entidade não possui outros resultados abrangentes e, dessa forma, a
Demonstração do Resultado Abrangente não está sendo apresentada. A emissão
das demonstrações contábeis foi autorizada pela Diretoria em 31 de março de
2025. 2.2. Moeda funcional: As demonstrações contábeis estão apresentadas
em Reais (R$), que é a moeda funcional da Entidade. A Federação não possui
ativos e passivos em moeda estrangeira. 2.3. Instrumentos financeiros: A Enti-
dade classifica seus ativos e passivos financeiros, no reconhecimento inicial, de
acordo com as seguintes categorias: Ativos financeiros:  Caixa e equivalen-
tes incluem caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo (três meses ou
menos a contar da data de contratação) com liquidez imediata, em um montante
conhecido de caixa e com baixo risco de variação no valor de mercado, que são
mantidos com a finalidade de gerenciamento dos compromissos de curto prazo da
Entidade.  Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado: são apresen-
tados no balanço patrimonial a valor justo, com os correspondentes ganhos ou
perdas reconhecidas na demonstração do resultado.  Empréstimos e recebí-
veis: são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determiná-
veis, não cotados em um mercado ativo. Após a mensuração inicial, esses ativos
financeiros são contabilizados ao custo amortizado, utilizando o método de juros
efetivos, menos perda por redução ao valor recuperável.  Investimentos man-
tidos até o vencimento: ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos
ou determináveis e vencimentos fixos são classificados como mantidos até o
vencimento quando a Entidade tiver manifestado intenção e capacidade financei-
ra para mantê-los até o vencimento. Após a avaliação inicial, estes ativos são
avaliados ao custo amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, menos
perdas por redução ao valor recuperável.  Ativos financeiros disponíveis para
venda: após mensuração inicial, estes ativos são mensurados a valor justo, com
ganhos e perdas não realizados, reconhecidos diretamente dentro dos outros re-
sultados abrangentes até a baixa do investimento, com exceção das perdas por
redução ao valor recuperável, dos juros calculados utilizando o método de juros
efetivos e dos ganhos ou perdas com variação cambial sobre ativos monetários,
que são reconhecidos diretamente no resultado do período. Passivos financei-
ros:  Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no
caso de empréstimos e financiamentos, são acrescidos do custo da transação di-
retamente relacionado.  Após reconhecimento inicial, empréstimos e financia-
mentos são mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efeti-
va de juros. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no
momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização
pelo método da taxa efetiva de juros. 2.4. Análise do valor de recuperação de
ativos: A Administração da Entidade revisa anualmente o valor contábil líquido
dos seus ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstân-
cias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração
ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor
contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalo-
rização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Nos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, não foi identificada necessidade de
reconhecimento de perda por redução ao valor recuperável. 2.5. Julgamentos,
estimativas e premissas contábeis significativas: Julgamentos: A preparação
das demonstrações contábeis da Entidade requer que a Administração faça julga-
mentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de
receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos
contingentes, na data-base das demonstrações contábeis. Contudo, a incerteza
relativa a essas premissas e estimativas pode levar a resultados que requeiram
um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos
futuros. Estimativas e premissas: As principais premissas relativas a fontes de
incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em es-
timativas na data do balanço, envolvendo risco de causar um ajuste significativo
no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício social, estão aborda-
das a seguir. Provisão para crédito de liquidação duvidosa: A provisão para
crédito de liquidação duvidosa é apresentada como redução do saldo de contas a
receber e é constituída em montante considerado suficiente pela Administração
para fazer face a eventuais perdas na realização deste saldo, considerando o
risco individual dos créditos. Vida útil do ativo imobilizado: A depreciação do
ativo imobilizado considera a melhor estimativa da Administração sobre a utiliza-
ção destes ativos ao longo de suas operações. Mudanças no cenário econômico
e/ou no mercado podem requerer a revisão dessas estimativas de vida útil. Provi-
sões para processos judiciais: A Entidade registra provisão para riscos fiscais,
trabalhistas e cíveis que, como resultado de um acontecimento passado, é prová-
vel que uma saída de recursos envolvendo benefícios econômicos seja necessá-
ria para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita do montan-
te dessa obrigação. A Entidade também está sujeita a reivindicações legais, cíveis
e trabalhistas cobrindo assuntos que advém do curso normal das atividades de
seus negócios. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evi-
dências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as deci-
sões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajusta-
das levando em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescri-
ção aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identifica-
das com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. Os fundamentos e
natureza de provisões para processos judiciais estão descritos na Nota 10. A liqui-
dação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores
divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devido às imprecisões
inerentes ao processo de sua determinação. A Entidade revisa suas estimativas e
premissas pelo menos anualmente.

3. CAIXA E EQUIVALENTES
31.12.24 31.12.23

 Caixa 53.566 37.298
 Bancos c/movimento 1.011.126 5.944
 Aplicação de liquidez imediata 11.084.052 12.106.173
Soma – R$1 12.148.744 12.149.415
A Entidade tem políticas de investimento financeiro que determinam que os in-
vestimentos se concentrem em valores mobiliários de baixo risco, liquidez diária e
aplicações em instituições financeiras de primeira linha e sejam substancialmente
remuneradas com base em percentuais da variação do CDI. 4. TRANSAÇÕES
ENTRE FILIADOS: (i) Contas a receber/contas a pagar (filiados): Os saldos
entre a Entidade e filiados referem-se principalmente às contas correntes relativas
a borderôs, adiantamentos, taxas e emolumentos por serviços prestados. Segue
abaixo o demonstrativo com os saldos a receber referentes a essas transações
entre a Entidade e os clubes de futebol:

31.12.24 31.12.23
Clubes filiados ativos 6.362.233 5.121.192
Clubes filiados inativos 590.790 590.790
Clubes amadores ativos 715.725 651.970
PCLD (3.528.138) (3.503.016)
Soma – R$1 4.140.610 2.860.936
Não incidem juros ou atualização sobre os saldos a receber e a pagar nas transa-
ções acima. Tendo em vista que não existem garantias sobre o recebimento dos
valores registrados nas contas a receber entre filiados, a Federação optou por
constituir provisão para crédito de liquidação duvidosa em montante considerado
suficiente para cobrir suas possíveis perdas. Abaixo, demonstramos a movimen-
tação da provisão para crédito de liquidação duvidosa (PCLD):

R$1
Saldo em 31.12.23 (3.503.016)
Reversão 324.076
Constituição (349.198)
Saldo em 31.12.24 (3.528.138)
(ii) Adiantamentos aos clubes: Existem saldos de mútuos que são representa-
dos por valores antecipados aos clubes de futebol. Os pagamentos são efetuados
mediante a realização de cotas comerciais e televisivas, em razão da participação
de seus filiados nas competições. Os adiantamentos de cotas concedidos pela
Federação aos seus filiados são garantidos, incondicionalmente, por direitos reais
consubstanciados nas aludidas receitas comerciais e televisivas, decorrentes da
sua participação nos eventos promovidos pela Entidade. Todas as obrigações
mantidas pelos clubes filiados em relação à Entidade recebem tratamento rigoro-
samente equânime. (iii) Receita entre filiados: A Federação recebe mensalmen-
te auxílio financeiro fixo da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), conforme
o Programa de Auxílio Financeiro definido pela CBF. Esse auxílio refere-se aos
valores concedidos com o objetivo de assistência na manutenção da Federação.
O montante de auxílio fixo recebido da CBF no decorrer do exercício findo em 31
de dezembro de 2024 totaliza R$1.713.000 (R$1.518.696, em 2023). (iv) Des-
pesas entre filiados: Contribuições e Subvenções: Os valores provenientes de
Contribuições e Subvenções consistem em despesas pagas pela Federação aos
clubes, referentes aos custos oriundos de passagens aéreas, estadias e alimen-
tação das delegações dos clubes de segunda divisão que não possuem recursos
para pagamento de tais valores. A Federação, cumprindo com o seu papel esta-
tutário de fomento ao futebol regional, dentre outros, vem arcando com os custos
de logísticas destas competições, nomeadamente as partidas do Futebol Amador,
tendo investido, em 2024, R$1.122 mil (Em 2023, R$883 mil). Arbitragem: As des-
pesas com a arbitragem do campeonato da série A são pagas pelo clube mandan-
te da partida e os valores são abatidos do montante da renda apurada, ao término
da partida, sendo lançados no boletim financeiro elaborado por fiscais indicados
pela FMF e acompanhado por um representante do clube. Já em relação aos
campeonatos das séries B, C e D, os valores utilizados pela FMF para pagamento
da arbitragem são enviados pela CBF, através de crédito em conta da Entidade,
geralmente antecipando o mínimo de três rodadas. A prestação de contas acon-
tece no decorrer do campeonato através dos recibos assinados pelos árbitros.
5. CONTAS A RECEBER

31.12.24 31.12.23
 Clubes de outros estados 258.073 133.977
 Patrocinadores 9.681.393 7.719.153
 Direitos de Arena 2.944.667 555.556
Soma – R$1 12.884.133 8.408.686
Patrocinadores assinaram os contratos no ano de 2024 para o campeonato de
2025; portanto, os valores serão quitados, em sua grande maioria, no decorrer do
campeonato. Em 31.12.24, a Federação, após análise, não constatou necessida-
de de constituir provisão para créditos de liquidação duvidosa para este recebível.
6. IMOBILIZADO: O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição, dedu-
zido das respectivas depreciações e perdas por desvalorização, se aplicável, e
pode ser assim demonstrado:

Imobilizado
Taxa Média

(% a.a)

31.12.24 31.12.23

Custo
Depreciação

acumulada Líquido Líquido
Veículos 20% 275.528 (107.392) 168.136 227.222
Máquinas e
equipamentos 10% 220.523 (128.346) 92.177 92.686
Computadores
periféricos 20% 368.725 (230.455) 138.270 127.516
Móveis e
utensílios 10% 144.587 (131.500) 13.086 16.990
Equip. de
comunicação 20% 457.804 (251.860) 205.944 242.029
Sistema de
monitoramento 10% 10.661 (8.495) 2.166 3.232
Soma – R$1 1.477.828 (858.048) 619.780 709.675
O quadro a seguir demonstra a movimentação dos itens por categoria de imo-
bilizado:

Descrição 31.12.23 Adições Baixas Deprec. 31.12.24
Veículos 227.222 - (3.979) (55.106) 168.136
Máquinas e equipamentos 92.686 26.462 - (26.971) 92.177
Computadores e periféricos 127.516 51.703 - (40.949) 138.270
Móveis e utensílios 16.990 5.194 - (9.098) 13.086
Equip. de comunicação 242.029 35.448 - (71.533) 205.944
Sistema de monitoramento 3.232 - - (1.066) 2.166
Soma – R$1 709.675 118.807 (3.979) (204.723) 619.780
A Entidade avalia periodicamente os bens do imobilizado com a finalidade de
identificar evidências que levem a perda de valores não recuperáveis desses ati-
vos, e, ainda, quando eventos ou alterações significativas indicarem que seus va-
lores contábeis possam não ser recuperáveis. Se identificado que o valor contábil
do ativo excede o seu valor recuperável, essa perda é reconhecida no resultado.
Ressaltamos que não há quaisquer indicativos identificados que possam resultar
na redução do valor recuperável dos demais ativos na Entidade.

7. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS - PARCELAMENTO: Os parcelamentos são
corrigidos mensalmente pela taxa Selic e podem ser assim demonstrados:

31.12.24 31.12.23
 PROFUT – Débitos previdenciários (i) 4.862.978 4.997.034
 PROFUT – Demais débitos (i) - 2.543.975
 PERT – Demais débitos (ii) - 517.735
Soma – R$1 4.862.978 8.058.745

 Circulante 448.698 721.457
 Não circulante 4.414.280 7.337.288
Soma – R$1 4.862.978 8.058.745
i. Débitos que datam desde 1985, parcelados através do Programa de Moderni-
zação da Gestão e de Responsabilidade Fiscal do Futebol Brasileiro (PROFUT),
restando 142 parcelas, sendo o último vencimento previsto para outubro de 2035;
ii. Débitos que datam desde 1999, parcelados através do Programa de Regu-
larização Tributária (PERT), restando 73 parcelas, sendo o último vencimento
previsto para janeiro de 2030. 8. RECEITAS A REALIZAR: Referem-se a deter-
minado percentual de participação pertinente à Federação sobre os contratos de
patrocínio recebidos antecipadamente ao período de vigência do contrato. Esses
valores não são tratados como receita do período em que foram recebidos, mas
sim como adiantamentos recebidos de patrocinadores a serem transferidos para
receita quando incorridos, pelo regime de competência, não estando sujeitos à
devolução por cancelamento da transação.

31.12.24 31.12.23
 Patrocínio Campeonato Mineiro (i) 9.362.182 9.468.963
 Arbitragem - Transitória FMF (ii) 69.004 9.282
 Arbitragem - Transitória CBF 16.154 -
 Campeonato Mineiro – Transitória 13.420 -
 Adiantamento de Terceiros 348 348
Soma – R$1 9.461.108 9.478.593
i. A receita com o patrocínio do Campeonato Mineiro 2025, que é/foi apropriada
proporcionalmente ao prazo de realização do mesmo (Em 2023, refere-se ao
Campeonato Mineiro 2024). ii. Refere-se a adiantamento de valores a pagar pela
arbitragem na final do campeonato Sub-14 que findará em 2025. 9. OUTRAS
OBRIGAÇÕES: Representadas, basicamente, pelo montante do contrato dos
direitos de transmissão do campeonato mineiro a ser repassado aos Clubes.

31.12.24 31.12.23
 Sindicato de Árbitros 147.233 -
 Seguro Torcedor 51.625 149.536
 CBF/FIFA 32.952 32.951
 Aluguéis de Estádios 2.000 2.000
 Seguro Arbitragem 3.870 -

237.680 184.487
10. DEPÓSITOS JUDICIAIS E PROVISÕES PARA PROCESSOS JUDICIAIS
A Entidade é parte em ações judiciais e processos administrativos perante tribu-
nais e órgãos governamentais, envolvendo questões fiscais, trabalhistas, aspec-
tos cíveis e outros assuntos. A Administração possui um sistema de monitora-
mento de seus processos judiciais e administrativos, conduzido por departamento
jurídico próprio e por advogados externos. A Administração, com base em infor-
mações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes
e, quanto às ações trabalhistas, com base nas experiências anteriores referentes
às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante julgado suficiente para
cobrir as perdas prováveis com as ações em curso, a saber:

31.12.24 31.12.23
 Reclamatórias cíveis 4.914.293 1.885.426
Soma – R$1 4.914.293 1.885.426
Abaixo, demonstramos a movimentação das contingências ocorrida durante o
exercício de 2024:

R$1
Saldo em 31.12.23 1.885.426
 Constituição (Nota17) 3.028.867
Saldo em 31.12.24 4.914.293
Os saldos de depósitos judiciais referem-se aos depósitos em juízo efetuados
por determinação judicial, de acordo com as particularidades de cada uma das
causas. 11. RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS: A receita é mensurada pelo
valor justo da contraprestação recebida ou a receber, deduzida de abatimentos,
como segue:

31.12.24 31.12.23
 Receita com campeonatos (i) 9.114.795 5.966.945
 Taxas (ii) 4.373.779 3.068.668
 Patrocínios (iii) 14.829.904 8.902.256
 Publicidade (iv) 600.000 1.206.018
 Doações (v) 1.713.000 1.518.696
 Recadastramento anual (vi) 326.500 343.550
 Multas/Taxas TJD (vii) 279.910 354.560
 Curso de arbitragem 31.000 117.314
 Outras 306.762 380.901
Soma – R$1 31.575.650 21.858.908
(i) Renda de jogos - A receita proveniente de bilheteria refere-se a 5% do total
arrecadado de bilhetagem nas competições realizadas de âmbito nacional e 10%
nos estaduais, sendo reconhecida pelo regime de competência na realização do
evento/partida; (ii) Taxas de registro, transferência e rescisão de clubes e atletas -
A receita proveniente da negociação de atletas refere-se às taxas de transferência
entre clubes quando os jogadores são transferidos para Estados diferentes. Além
disso, no caso de transferência de jogadores do mesmo Estado para clubes dis-
tintos, são cobrados valores de rescisão e recadastramento. Em todos os casos,
a receita é reconhecida pelo regime de competência; (iii) Contratos de patrocínio
- Os valores provenientes de receita de patrocínio referem-se aos contratos firma-
dos com as empresas para a divulgação de suas marcas e logos nas competições
ocorridas nos estádios de futebol. Geralmente, a divulgação das empresas é rea-
lizada através de placas que ficam localizadas nos campos em que as partidas
ocorrem, dando ao espectador maior visibilidade e acesso ao material divulgado;
(iv) Publicidade, direitos televisivos e comerciais - A receita é reconhecida de acor-
do com o período de vigência de cada contrato, pelo regime de competência. Os
direitos comerciais e televisivos referem-se aos valores pagos pelos canais de
televisão nos quais as partidas são transmitidas em rede nacional e/ou estadual;

Prezados dirigentes, atletas e torcedores do futebol mineiro,
É com grande alegria e entusiasmo que nos dirigimos a toda a comunidade do
futebol mineiro para celebrar mais um ano de conquistas, superações e gran-
des histórias escritas dentro e fora das quatro linhas. O ano de 2025 promete
se desenhar como um dos mais marcantes da rica trajetória do nosso futebol,
com feitos para elevar ainda mais o nome de Minas Gerais no cenário nacional
e internacional. O futebol mineiro vive um momento glorioso de sua história. Em
2024, Atlético e Cruzeiro levaram Minas aos palcos mais nobres da América do
Sul, com o Galo chegando à final da Copa Libertadores e a Raposa disputando
a final da Copa Sul-Americana. O Atlético ainda foi finalista da Copa do Brasil,
consolidando-se como uma das forças mais regulares do futebol brasileiro. O
América encantou com uma campanha vibrante na Série B, ocupando o G-4 do
campeonato em 13 rodadas e lutando bravamente pelo acesso à Série A. Temos
convicção de que 2025 será o ano do seu retorno à elite do futebol brasileiro. E o
nosso querido Athletic protagonizou uma campanha histórica na Série C, culmi-
nando com o acesso à Série B, coroando o trabalho sério e competente da equipe.
Nas categorias de base, o Cruzeiro se destacou com uma campanha brilhante
no Sub-20, coroada com o vice-campeonato brasileiro. No futebol feminino, a
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As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DEMOSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em R$ 1)
Exercício findo em
31.12.24 31.12.23

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit do exercício 6.265.022 2.877.266
Depreciação 204.723 194.531
Superávit ajustado 6.469.745 3.071.796
Redução (aumento) de Ativos
Clubes filiados - Ativos (1.279.674) (229.639)
Adiantamentos (281.100) (245.500)
Contas a receber (4.475.447) (3.064.899)
Despesas antecipadas 2.708 371
Depósitos judiciais - 10.158
Aumento (redução) de Passivos
Obrigações trabalhistas - (426)
Fornecedores 3.062 (460.485)
Obrigações sociais (40.283) 121.476
Obrigações tributárias 64.150 (4.189)
Obrigações tributárias - Parcelamento (3.195.768) (44.883)
Outra obrigações 53.193 (54.032)
Provisão para passivos contingentes 3.028.867 (51.765)
Receita a realizar (17.486) 4.274.892
Caixa gerado nas atividades operacionais 331.967 3.322.873
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisições de imobilizado/InvestimentoS (336.617) (357.945)
Baixas de imobilizado 3.979 30.421
Caixa aplicado nas atividades de investimento (332.638) (327.524)
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E EQUIVALENTES (671) 2.995.349
Caixa e Equivalentes no início do exercício 12.149.415 9.154.066
Caixa e Equivalentes ao final do exercício 12.148.744 12.149.415
Aumento (Redução) (671) 2.995.349

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT OU DÉFICIT(Em R$ 1)
Exercício findo em

Nota 31.12.24 31.12.23
RECEITAS OPERACIONAIS 11 31.575.650 21.972.908
DESPESAS OPERACIONAIS
Pessoal e encargos 12 (6.858.776) (6.514.914)
Operacionais de jogos 13 (11.169.245) (8.851.850)
Gerais e administrativas 14 (2.644.196) (1.998.367)
Utilidades e serviços 15 (1.454.646) (1.110.192)
Despesas tributárias 16 (345.727) (241.717)
Outras despesas 17 (3.136.010) (341.910)
Depreciação 19 (204.723) (194.531)

(25.813.323) (19.253.480)
SUPERÁVIT OPERACIONAL 5.762.327 2.719.429
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras 2.038.541 1.350.222
Despesas financeiras (1.535.847) (1.192.385)

18 502.694 157.837
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 6.265.022 2.877.266

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em R$ 1)
Superávits

Patrimônio (Déficits)
Social Acumulados Total

Saldo em 31.12.22 - (309.427) (309.428)
Superávit do exercício - 2.877.266 2.877.266
Saldo em 31.12.23 - 2.567.838 2.567.838
Destinação de resultado 2.567.838 (2.567.838) -
Superávit do exercício - 6.265.022 6.265.022
Saldo em 31.12.24 2.567.838 6.265.022 8.832.860

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
ATIVO Nota 31.12.24 31.12.23
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes 3 12.148.744 12.149.415
Clubes filiados 4 4.140.610 2.860.936
Adiantamentos 546.100 265.000
Contas a receber 5 12.884.133 8.408.686
Tributos a recuperar/compensar 5.1 6.059 6.059
Despesas antecipadas 5.2 8.430 11.138

29.734.075 23.701.233
NÃO CIRCULANTE
Realizável longo prazo
Depósitos judiciais 5.3 540 540

540 540
Investimentos 6.2 227.879 51.170
Imobilizado 6 619.780 709.675
Intangível 6.1 101.062 59.962

948.721 820.807

Total do Ativo 30.683.336 24.522.580

Exercício findo em
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31.12.24 31.12.23
CIRCULANTE
Fornecedores 7.3 236.275 285.650
Obrigações sociais 7.4 360.967 401.251
Obrigações tributárias 159.286 95.135
Obrigações tributárias - Parcelamento 7 448.698 721.457
Contas a pagar 1.617.891 1.565.454
Receita a realizar 8 9.461.108 9.478.593
Outras obrigações 9 237.680 184.487

12.521.904 12.732.028
NÃO CIRCULANTE
Obrigações tributárias - Parcelamento 7 4.414.280 7.337.288
Provisão para passivos contingentes 10 4.914.293 1.885.426

9.328.573 9.222.714
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio Social 2.567.838 -
Superávits acumulados 6.265.022 2.567.838

8.832.860 2.567.838
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 30.683.336 24.522.580



FEDERAÇÃO MINEIRA DE FUTEBOL (CNPJ/MF N. 17.405.747/0001-22)

Aos Administradores da FEDERAÇÃO MINEIRA DE FUTEBOL - FMF
Belo Horizonte, MG
1. Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da FEDERAÇÃO MINEIRA DE FU-
TEBOL – FMF, que compreendem o balanço patrimonial levantado em 31 de
dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do superávit ou déficit, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa do exercício findo naquela
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações contábeis aci-
ma referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da FEDERAÇÃO MINEIRA DE FUTEBOL – FMF
em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa do exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. 2. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria e nossas responsabi-
lidades, em cumprimento a tais normas, estão descritas no tópico 6 adiante. So-
mos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsa-
bilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que as evidências de
auditoria obtidas são suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opinião.
3. Ênfase: De acordo com as normas de auditoria independente, as demonstra-
ções contábeis ora apresentadas comportam a seguinte ênfase de nossa parte,
a qual não modifica a nossa opinião, já consubstanciada no tópico anterior: A
Entidade responde por processos cíveis e tributários e sua Administração consi-
dera que os valores já provisionados são suficientes para cobrir possíveis perdas

que possam advir dessas lides, entendimento que, todavia, somente poderá
ser corroborado quando do desfecho dos processos. 4. Auditoria do exercício
anterior: As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro
de 2022, ora apresentadas para fins de comparação, foram por nós auditadas
e o relatório sobre as mesmas, datado de 18 de março de 2024, enfatizou o
mesmo ponto o item 3, retro. 5. Responsabilidades da Administração e da
Governança: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da
capacidade da Federação continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração dessas demonstrações, a não ser que ela pretenda
liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. 6. Responsabilidades do Auditor:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações con-
tábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e expressar opinião sobre as mesmas.
Segurança razoável não é uma garantia de que a auditoria, realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais aplicáveis, sempre detecta eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como

parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
aplicáveis, exercemos julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissio-
nal ao longo dos trabalhos. Além disso: a. Identificamos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidências de auditoria apropriadas e
suficientes para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais; b. Obtivemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
técnicos apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade; c. Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; e d. Avaliamos
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se elas representam as correspondentes transações
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Governança a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado dos exames, da época das visitas e das constata-
ções relevantes de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 31 de março de 2025.
FERNANDO MOTTA & ASSOCIADOS

Consultoria e Auditoria - CRCMG – 7.841
Ivo de Almeida Motta - Contador CRCMG – 38.018

Ana Paula Lobato Taupker - Contadora CRCMG – 111.822

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA FEDERAÇÃO MINEIRA DE FUTEBOL (CNPJ/MF N. 17.405.747/0001-22)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

O Conselho Fiscal da Federação Mineira de Futebol, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras do exercício de
2024 e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Finan-
ceiras. Com base nos documentos examinados, nos esclarecimentos prestados
por representantes da administração da entidade e no parecer emitido pela Fer-

nando Motta & Associados Consultoria e Auditoria, opinam, por unanimidade, que
os mencionados documentos refletem adequadamente a situação patrimonial, a
posição financeira e as atividades da entidade no exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024 e estão em condições de serem submetidos à apreciação da
Assembleia Geral. Belo Horizonte, 4 de abril de 2025.

André Ricardo de Moura Lima Jeha
Felipe Lima Assumpção Menezes

Mateus Rodrigues Silva
Luciana Mendes Brescia

Nathalia Sudano Pires Novaes
Luisa Mafia Resende
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19. INFORMAÇÕES POR DIVISÃO: As receitas e despesas das divisões de
futebol foram:

Primeira
Divisão

Divisões de
Acesso

Futebol
Amador

Divisões
Femininas

Receitas
 Patrocínios 14.181.448 - 500.000 148.456
 Brasileiro 2.806.441 78.342 - 3.677
 Mineiro 2.753.204 165.264 - 81.116
 Copa Libertadores/

Sulamericana 1.654.333 - - -
 Copa do Brasil 1.571.557 - - -
 Direito de transmissão 600.000 - - -
 Receita com Filiação - 300.000 - -
 Receita c/ Ingressos 109.336 195.596 - 1.045
 Anuidades 60.000 266.500 - -
 Taxas 3.350 23.722 778 -
 Rec. Diversos 18.131 272.300 2 -

23.757.800 1.301.724 500.780 234.294
Despesas
 Despesas Administrativas (4.510.555) (247.140) (95.076) (44.482)
 Pessoal (3.085.251) (179.273) (109.927) (42.871)
 Publicidade (2.064.880) (66.600) (154.085) (36.950)
 Arbitragem e encargos (1.920.960) (975) (522.339) (72.511)
 Repasse financeiro -

Clubes/Ligas (1.535.000) (1.052.970) (60.156) (6.646)
 Serviços de Pessoas

Jurídicas (1.833.809) (129.020) (38.138) (26.809)
 Tributos (1.178.019) (64.625) (121.899) (20.768)
 Outras Despesas de

Jogos (925.932) (1.192.284) (198.488) (178.724)
 Ingressos (626.498) (57.380) - (4.707)
 Troféus e medalhas (132.395) (105.450) (45.385) (21.810)
 Análise Laboratorial - - - (8.471)
 Vigilância e

monitoramento (3.607) - - (57.891)
(17.816.906) (3.095.717) (1.345.493) (522.640)

Líquido – R$1 5.940.894 (1.793.993) (844.713) (288.346)

20. COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja
cobertura é considerada suficiente pela Administração para fazer face à ocor-
rência de sinistros. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não
fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações contábeis; consequente-
mente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

PRESIDENTE
ADRIANO GUILHERME DE ARO FERREIRA

CPF – 045.822.936-97
VICE-PRESIDENTE

MARCELO GUILHERME DE ARO FERREIRA
CPF – 063.055.886-86

CONTADOR RESPONSÁVEL
ALEX MAURÍCIO FAGUNDES – CRCMG 096.278

CPF – 011.960.456-66

Em 2024, a América Latina e o Caribe enfrentaram furacões, secas e inundações que
impactaram comunidades, aumentando a desigualdade e a insegurança alimentar

A região da América Latina e do Cari-
be enfrentou em 2024 furacões excepcio-
nais, secas extenuantes e inundações
mortais que deixaram uma "profunda pe-
gada" social, afirmou a Organização Me-
teorológica Mundial (OMM) em um rela-
tório publicado no último dia 28.

O relatório "Estado do clima na Amé-
rica Latina e no Caribe 2024" ressalta que
o cenário de fenômenos meteorológicos
extremos se agravou pelos altos preços
dos alimentos, pela pobreza, pela desi-
gualdade e "pelos crescentes níveis de fo-
me, instabilidade política e insegurança
sanitária e alimentar".

No entanto, destaca que há sinais de
esperança, já que os alertas antecipados
dos serviços meteorológicos e hidrológi-
cos dos diferentes países estão "salvando
vidas".

"Geleiras diminuindo, furacões excep-
cionais, incêndios florestais sem prece-
dentes, secas extenuantes e cheias mor-
tais deixaram uma profunda pegada no
tecido sócio-econômico", afirma o relató-
rio apresentado em uma reunião regional
da OMM em El Salvador.

Em 2024, os efeitos dos fenômenos
meteorológicos e climáticos "se estende-
ram em cadeia dos Andes até a Amazônia,
de cidades atestadas até comunidades
costeiras, causando importantes pertur-
bações econômicas e ambientais", disse a
secretária-geral da OMM, Celeste Saulo,
citada em um comunicado.

"A seca e o calor extremo desencadea-
ram devastadores incêndios florestais. As
precipitações excepcionais provocaram
inundações sem precedentes, e se formou
o furacão de categoria 5 [máxima] mais
precoce já registrado", acrescentou Saulo.

AQUECIMENTO

O relatório da agência da ONU destaca
que em 2024 "houve recordes de furacões,
cheias, secas e incêndios florestais", e a tem-
peratura média na região ficou 0,9 graus Cel-
sius acima da média do período 1991-2020.

"Foi o ano mais quente já registrado na
América Central e Caribe, e o ano mais quen-
te ou o segundo ano mais quente do qual se
tem notícia no México e América do Sul", dis-
se o relatório.

O aquecimento, os oceanos e o derreti-
mento das geleiras e camadas de gelo estão
acelerando o aumento do nível do mar, o que
"aumenta a vulnerabilidade das comunida-
des costeiras e das nações insulares de baixa
altitude do Caribe" ante ciclones tropicais,
acrescenta o estudo.

Orelatório menciona a "seca generalizada"
que castigou a Amazônia e o Pantanal, com
chuvas"entre30%e40%inferioresaonormal".

MARCAS DA CRISE CLIMÁTICA

‘‘Geleiras
diminuindo, furacões
excepcionais,
incêndios florestais
sem precedentes,
secas extenuantes e
cheias mortais
deixaram uma
profunda pegada
no tecido
sócio-econômico’’
●●●●
Relatório "Estado do clima na
América Latina e no Caribe 2024”

RELATÓRIO DA ORGANIZAÇÃO METEOROLÓGICA MUNDIAL (OMM) DESTACA OS DIVERSOS EVENTOS EXTREMOS
REGISTRADOS NO ANO PASSADO, MAS RESSALTA QUE OS ALERTAS AJUDARAM A SALVAR VIDAS

"O rio Negro, em Manaus, atingiu um mínimo
histórico, e o rio Paraguai, em Assunção, regis-
trou seu nível mais baixo em 60 anos".

As secas e ondas extremas de calor aviva-
ram incêndios florestais na Amazônia e no
Pantanal, assim como no Chile, México e Be-
lize. "No Chile, os incêndios causaram mais
de 130 vítimas mortais e se tornaram o pior
desastre sofrido pelo país desde o terremoto
de 2010", destaca o estudo.

Contudo, no Rio Grande do Sul, fortes
chuvas causaram inundações que deixaram
perdas milionárias na agricultura "e se torna-
ram o pior desastre da natureza climática do
Brasil", com "mais de 180 vítimas mortais".

ABASTECIMENTO

As geleiras "foram as vítimas mais evi-
dentes do aumento das temperaturas",
aponta o relatório, o que ameaça "o abasteci-
mento de água a longo prazo".

O relatório destaca que a Venezuela per-
deu a geleira Humboldt nos Andes, passan-
do a ser "o segundo país do mundo a perder
todas suas geleiras", depois da Eslovênia.

Além disso, "foram declaradas extintas
em 2024" as geleiras Conejeras de la Sierra
Nevada da Colômbia e Martial Sur na porção
argentina da ilha da Terra do Fogo.

Orelatórioalertaque5.500geleirasandinas
"perderam25%desuacoberturadegelodesde
ofinaldoséculoXIX"e"avelocidadecomaqual
as geleiras tropicais estão derretendo multipli-
capor10 ataxamédiamundial".Apesardopa-
norama complexo, o relatório da OMM men-
ciona avanços em energias renováveis: 69% da
eletricidadeégeradacomessasfonteseacapa-
cidade instalada em energia solar e eólica cres-
ceram em relação a 2023. ■

ESTUDO
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